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A, 41kedacçáo e adrúinistraçáo—R. D. Antonio Bárrosó, 'º:ó 

O governo tem apresenta-
do ao estudo e apreciação do 
parlamento itiiportantes pro-
postas d-- lei; que não só re-
velam a patriotice e ame la 
iniciativa de estadistas com-
petentes e dedicados à causa 
publica, mas tambLm dlspi;r- 
iam no paiz a mais salutares-
perança de ver attendidas 
muitas necessidades publicas 
e levantam o consolidam o 
nosso credito, pr-paràlido ao 
mesmo tempo a prosperida-
--de financeira da nação .e os 
seus progrcSSOs ecot:omicos. 

Por escassez d espaço não 
nos é possivel transcrever pa-
ra aqui o theor dessas pro-
postas de lei. 
E pena é porque basta a 

sua leitura, para logo sc ver 
Taro a importancia das nze-
'didas apresentadas. 

at 

o srlr.' ministro das obras 
publicas t stibmeit•ii ao voto 
do parlamrnto urna proposta 
de lei sobre a construccão de 
bantos operariôs e, casas ba-
ratas. j 

O sr. ministro da marinha 
leia á•-camara `dos >deputados 
ume notav'ol relatorio e as pro-
pos'tas d lei sobre os assum-
ptos Segui t,-s -t in 

1. \ . I •ga ; -ao para as co-
loneas; Yi 

11 Cabos submarinos; 
3.a Ensino colo.ieal na, aite-

tropole; t 

pela..,,votacao da ;moção do Duque, Lu1r .Tose Dias e:Vi-j ;áó {iódè }laves sttspeiç5és;`p,a-
sr. Antonio Cabral,os seguin-
tes deputados:  
x •v 3 ''t• •h ,.l 

Abel Brand<to; Adrianô Anthe- 
ro; Albirto Pacheco, Alexandre 
Ai:neida Gaí rett, Alfredo Pereira, 
Alfredo Le-Coe.q, Alvaro Sim3es, 
Pereira Cardoso, Pires de.Lima-) 
Antonio Crespo, Antonio Cabral, 
Garcia Guerreiro; Carizes*,_.na, 
Almeida• Serra, - lat oiti,' "4r_tonió 
da' silveira, Rodrigues ••ïogueira, 
A.thayde Pav•to, Sarruento Osorio,.{ 
Ta vares Festas, _iligüsto de Cas- . 
tro; J.ugusto Crespo, Botelho do 
Sonsa, Carios Ferreira, Conde de 
Agueda, Conde do Alto i&arinì, 
Conde, de Cire a,vellos, Colide Pe-

tente Monte rd t 
Tambem não -'ot•rálr., cr 

serem ministros, os srs. con-
selheiros Moreira Junior e, 
Artllíir 1l0tenegrá. ?;> 
Da opposição = não assisti 

ran7 á sessão' e não vetaram 
OS-_ s rs. Anselmo d' Andrade 
Homem dL Gouveia, 'aduar-1 
do Rurnay e Marianno{'de 
Carvalho. , 

decidida, 3 propaganda do ensino 
theorieo e pratico da primeira'das 
u0ssás industrias, a agricultura:' 

S. éx.°, em sèus brilhantes 
cursos, fez as mais•mereoidas re-
ferencias ao c:igno-• residente da 
tatuava o ecm.° dr. Vieira Ramós; 
que, 'com a maior áctisidade,rôde 
conseguir a e,coIar« alaria Chris> 
tina para Barcellos; referiu-se, e 
muito justamente, ao ï'enerando 
t•rcebispo l rimaKz per'tér áccedido 
aos .pé sidos cl'cile orador, conta- 
buindo assazmente paria a ,boa fre-
quencia dás escolas lia provim•IA 
do-111:Iaho, L'éfer'íu-se ` tsmbem'ào 
clero paroe ial tecendo-lhe os mais 
rasgados elogios, Dão sei=por cor-
reslìonder com a maior vontade 
ao conv"itè do. seu Prelado., mas 
tambein porque n'Csta classe be-
neinerita tinha encontrado os m •-
lhores auxiliares nesta utilissima 
propaganda do ensaio agrícola. 
-- Ain" hem, que,_a-iiebre classe 
parochial teve a. fazer-lhe justiça 
Uma individualidade da estatura 
do exm.° Bento CaFqueja., Profás- 
sor distincto, jornalista distinctis 
S mo, incançavel obreiro no mais 
util serviço do seu pai7; o'.estitxiu-
nho de s. ex. I é por todos os mo-
dos honrado e respeitavel. : 

Compare-se isto, com o que um 
scilieet gitt/I7«e7` rei; ic dizi",,, ha 
dias, em um jornal de larga trra-
gem: « que o clero não sabia ler o i breviario: que os paroches não en-
i sinav am eathedral, nem faziam 
liumilias, e sé pYégavam-, srrnú•s 
de , farta osmela o- (!': l) • nâói sei 

mais i :conceuieaCià,s ̀ deslie-
jasa o èn igttu•c•ib" no seu aran-
zel, que in daria vo:rtade ele .es-
tender-llle um piogaliai rio dgrso 

'ostra7os come era de yprevzr , sì- i 'se ett estivesse disposto - a aturar 
tios lia, em que.a viticha sern cri rapgtzes. Veja o clero paroeltìal, 

Egas_ Moniz Caªsi ano das tire- tam nto perdeu j• tudº, quanto x t b > giracs d estes,são, cís S- amuos. 
ver, _Lntonio. Centeno,_Bernardo pTomettii, e ëm outros sities, pô Cou+trereio9 não deixará& ,3 
Alpaim-, Sil, e4 Tellos, Queiroz Ri rem`. minhas ha, iras Ln••smissizn a _ relatar; • ó que se passou na ser 
beiro, João Y Pinto; Joaquim der= condições, que tem rum asp c to são, a que ' 'al}ìiclo; e déscillpém 
quer"a; Joagniru Pedro- 'Nlartins,a muito rasoavel, e cons.rvam o `*'it `ésta invasão na case alheia,-. que; 
Ratil z urrado; ïerLì Cruzmar<ies, Eructo. Ora r ïo 1_i cliz r R •, rcerº c i foi mais longe; do que eu esp ra 
Ltriz Ilortr, e tosta; Ovidio * d'A, a r, a destes phenome.aos t i • a 
poitn,r tiaeondes do Jmeal, flui- •o falta i•hrtas seniana4, }; a , Principiam hoje na épré•,t e e 
11 omil, Ped;alva e Ribeira .Brava; • ra gila se-rue'a prova reei ae"ltii: I gaita Maria de Gatle•3s as pré-
 a.ÉgLIc ao e Moreira - d'A1- zo cio asno agrícola, qu i i•ta silos ; gaçv"ás cio triduo ao SS. Coração 

n+eida, lhes fiz logo rio corneyo ela prima--i ilé Jesus, sentia a-festa priüçípal 

Ao todo 113, t r''1a vera. Est-• esCripto, como às lztr -'s i eni.o •}iro xímo,do.•íingó.27. 
d0 Sr. João 1 rato dos Sã ito5; aln ., -Principia lìgje n exodo da 
` da 1 ae se , queira negar não se Ot« `am t rl b• M sonha o 1 a gente d estas treguezias pata a 
pede. 

governo 31 d:.nutàdos rege- Tambeui se tem derrancado ai-
a praia d'Apitlia, ë ansiar iráJ em um 

nerdor:.s 3 reg anel adotes , crescendo ate ao dia- 7 de serem-
, g gim sapo velho. 1 bro; dizem elles,, e,ellas, que. vão 

liberaes;e .1 nacionalista. J encerram nt° da escol mo-, pára'a ro nassa do mar; clue,}$es 
. r vë1 agri•ala a •Ìaria •'hristira •, , :t s r,. A_ 

jAo'todo aí.. que n'estè concelho funccionou du-, I•rAté á semana ' 
Reunidos todos .os` ti-dtos•-rante•urii ,,anno P--gtie ahi`teve lot 

das opposicões'n bOvé`rno te- gar no domingo passado, prjrnçi- t ;' 
º , Bota como úcpa Qs e•r© de necro- '` ' c é ainda txma maioria de: 32,- l p X 

vdt0's. 

Cartas d' ,q1de'ia 
i a nha, GareM Conde ela Ribeira .. Valle de Tia?wI, •,,. dè •d•osta 4. Ensino profissional n<,s : a 

colonlas; g Está, hoje um dia lindissimo 

5.a Scrv de oliveira, • alerio V illaça, Lr- , d manhãs do 

Grande, Conde çïo Stzccn v Dìo •o 

Pemz, i3uart° San•p tio, Eduardo muito agradavel, afazer lem`-rir 
icOs rÒn(3ITt^OS' r 

6,a, xllgodao colonlas; 
¡.a Assucar colonial; 
S.a Carril;Dos de- ferro ene. 

g.a Caminhos de feiro d  
ïlassam'edes; 

I o.a C aluirNos de ferro de 
,Quelirnarie; 

T 
Tanto os relatorios como 1 1.a Ltilattas da Indla, 

as propostas representam es-
tudos e trabalhos de homens 
de grandecapaci_iad•,supci 
talento e sincero ai patrio. 

Medidas de tão largo, al-
cance &,vzm merecer ao par-
lamento o maXímo cuidado e 
ponderação, e, ainda que te-
nham defeitos, muitos benefí-
cios podern produzir. jamais 
se forem bem, estuda•as nas 
camarás e aperfeiçfladas no 
tine por acaso tenham a cor-

ri-ir. -

Por l=Qle firi3itarho'-nos a 
i-egistar aqui as diterentés 

}propostas já apresentadas ao 
p&rla,neato por alaL,nst ml-

nistros. 

O sr, r:íInistro da'fazenda 
apresentou e propostas ds lei: 

na 

co 
, 

i .• Ba es para a reforl 
elos contractos co-m- o Bati 

d.e Portugal; 
a D?reitor uc Consumo et:• 

Lisboa; 
= S 

•. 1;ol:vcrsãQ ,. ela dívida 

interna; 
4.' A••pl;ca••ão dos ftulacíos 

exterpos para irnlnobiljsação 

perpetua; 
•.a 1-nr o_,to.de mercEs; 
6.a Construcção de Loteis; 

Jia jnequerito sobre as cau-
sas de maior ind,ce de mor 
tai,íli&de em differentes po- Terminou já Gamara 
voaiAes do reino; dos srs.,deputados o incidën- 

S.- Refornla da -pauta ge- te Aberto sobre os aconteci= 

ral. 

sustentando questõës irritan-
ites levantadas con. inconfes= 
saveis propositcs, em Iogas 
j de se discutir , serenamente e 

'r 
r-tadura:renWe • (cÓm estu`ú 
consci ocia, as m'didas chie 
o governo ofzcret_,e á aprecia-
rïo do parra i2nto. } > 

0 0 V ern o 

s 

m, mentos na commissá`o 'de fa-
O snr. -ministro da justiça renda sobro a questão dos ta-
0 já a camara <.s seguin- bacos'e- d's saLida do sr. con-

tes Dropostas de lei: " selheiro Alpoim, dos conse-

1.a €•} rganisação da Magis- lhos da coroa: 
tratilra judicial; ` Da andá maioria parla-

a.a Obrigações dó j ury cri- inentar i antiv eram-se,t fiéis 
minai, `civil é colnmérëial; ; ao goz • rúc;1 dos deputados 

3.1 Restabelecimento dos gire compareceram á sessão 
úr•ltradores ;adlclaeS. de Fiiontem, con10 so verlfiCou 

'1 

12. aConstrucção pí•écºial 
em :Macau; 

listo de Vasconcollos, Eusebio \u- 
nes, D. Fornancto de Sousa Bote-. 
lho, Itavascó, Costa Loba,, Pran-
císco Pes•nha, Cor%'ela, liencles, 
Rarnirez, Gaspar d Abreu-, 
dali; Anachoreta; Azevedo deves, 
Joào Augueto .S'e; eira, r Ribeiro 
Coelho, Catanho de ï•Ícnc+zesy Joáo 
Santhiago, Izidro dos Re", tino' 
-ele Cordes; "Cergacíra líacliado, 
frieira de Castro, terras Concei-
ç•Io, Sonsa Baudeira, Ferrëira da 
I'vnseca, liilario Alves', Tello, Ga-

13:$ €•xcIusïc os crà 11aCúti. 1 vír}io, B.teta dores, fortuna Ro= 
s,v1 Le,nos Peixoto, Cal•rzl, 

j - O atar. ministro at uet ra , ChristoVam`Píúto' Cruz t, ddbira, 
Ferreira de Sousa, Oliveiral.Iat-
tos, •Iatllíac Mines, Gaïna e Cas-
tro, Paülo Caneclla•, Oliveira ,liar- 
tini, José, ìíadeira• Julio 
Dantas, Fialho cornes, Lourenço 
1 Cavolla; Luiz EU enio LeiffiN 
Porto Carrero, Carvalho Crespo, 
i íanoel Te-lles, Mi gaé1 Silveira, 
D. Miguel Continho, Paulo de Bar- 
roa, Zrazareth, Sertorio Monto Pe= 
seira e Visconde das Arcas. 
Ao todo 86. 

organisou uri proposta de lei 
para melhoramento dos ven-
cimentos-dos of•ciaes do exer-
cito., : 

Alem disto tanzbeni está 
submettido á apreciação das 
aimarrfs o orçamento feral 
do estado que foi erga.sisado 
com todo o escrupulo e óffe-
rece importantes modifica-
ções. Linna das quaes €onsistc 
na redwc !o, do in.posto de Votaram a moção apresert-• 
rendidlento da chamada íei tada pelo siar. Lhloreira d' Al-
de salvação: rìi ida os seguintes dezenove 
o s• sorna lan ettlat dI deputados, que Lambem re-

é que s."L per` a tanto ten-ipo Deitaram a moção do le•:der 
da maioria: 

a g•n.e as krrmerras  
outomno.'•`'"'' 

\'à, sexta-feira, nb sãbbado' 1 no 
domingo o tcalw :_foi terrível; com' 
um sor Canicular; e ná terça-feire. 
e honrem soprava um vento norte 
descomposto, de pouca aviiigos. 
scccou innit,0 as terras, obr i Z•I indo 
lós lavrãdores a voltarem•à réga. 
dos <teampos', sendo que nestes 
dous ti}timos dias `a, agua -bateu 
muito rios regatos e nos poços;, se 
ésré vento, , qt.e nos açoutou es"tas 
dous ulfimos dias, tívéssa cindo, 
1 ha um Lnez, p2rc,er-se-hia ut:a 
4 , o,, parte da-a,bandarrte )rodiiocão 
de mtlho,1̀  que < temos este anuo;` 
assiuì não cansou estragos, a não 
ser em albume parte, que deitou 
'ao chão,. 3± 

Os lavradorès já vão aqui en-
tre colhendo algum milho nas ter- 
ras altas é já se veem algumas 
espigas pelas eiras; ha duas ra-
s•je3, que os ol•,igatti a Fazer este 
trabalho: a falta de milho para 
coasamo, e a palha nova para o 
.gado, 
o p4'- dè créação tem subido 

rcnl pouco rio preço; esta melhoria 
de valorisatão eleve se à bei co-

da llj-eis w: da palha nova, no meu on-•. 
tender; tec}cs gíierem Brear, por- l 
que na crc ação e, que se tira ine-
lhor interesse.  
O mitclio vaë l tr irc•o os s•t 

ra queria. , diga L-em. àlto que ta-
, o: asgo de tão fidalga gene-

rosidade [ uma benemere:ncia; que 
exige o mais entranhado, e mais 
inequívoco reconhedimento'dé -todo 
`este centelha para com tão illus-
tre patribio, que tanto nos Honra, 
e beneficia. Bravo! , 
Q snr. Bento 'Cargúéjaé hm 

apostolo inc:ánsavël da redempçao 
d'agricultura portiigueza; conhe-
cedor de todos os asstimptos, agri-
colas dedica-se, com uma ,vontade 

Y 

logra, por qüe se ia ̀fëo?lar uru ins-
.,.. tituto, que w todos deixava sati-

' ào`, figurararni nas vota- dades,,rYias acabou como rim hvm-
cões, por estarem auz-rites,. 
os deputados P erC'irá de,Nlat 
tos, Ii-Iattos Magalhães', Frangi• 
Ciso` l̀oagáim F mandes'; 
'Iont r l•'er le SL,_.L:eIr , T -ina e L que se repita:---_8ïa•'O' 

no,da festa,mais,alegre, ao saI)er-
se, giro a escola c filaria Çliristivao, 
Vae.,, ser . substitiuda,•-pela escola 
abricola-José dC,•'Bcssa e--ltlène-
zes—. I ao -se pode escrevër isto, 

A••4` / 
fo promettido é U9 vidó" Cáv-enho 

t•nnx lhes °quaioner coisa, 
saci as honras da minha pe w, cla-1. 
ro, (Festa mòv%mritzdisstn,ati .%raia 
'ti .,lias não. est<jam,lâ;a a;;a orar o 
prazer de saborear bellos peri:,dos•flo-, 
rrdos •` f ceados `ptiigìte`so, '• np rle 
taniente avesso a _`loreadclia, cst}'10 

L 



'Mar os meus presados amigos ab-
bade de Roriz, padre Antonio t•. I 
:tsarbosa e padre Domingos Ro-
drignes Neiva Duarte Pinheiro; 
boa viagem e boa caçada, de •co- 
-dornizes. 

Até á semana. 
'Paiicracio. 

1::»'el" paíz 

Ministro InIglea, 

yDe passagem para Hes-
panha, -em viagem de re-
creío, chegou-a Lisboa Mr. 
Austin• Chamberlain, minis-
tro ida fazenda em Inglater-
ra. Acompanha-o uma sua 
irmã. 

Mr. Austin 'Chamberlain 
filho de lordChamberlain, 

o grande estadista inglez. 
Tenciona -visitar a Hespa-
nha e talvez a França, re-
gressando a Inglaterra den-
tro d'um mez. 

X 

Ante-hontem em frendas 
Novas, ao proceder-se ti 

der-de (le •I&-rol ezno 
O prelado quinze•rario local_ 

«I+raternidaden =-- orgão clGs cai-
aciras, illtistra o seu ultimo nu-
mero co=.z o retrato do sr. conde 
ele A;rolongo, esse benemerito e 
prestantissinio cidadão que os bar-
cellenses jamais poderão esquecer. 

19sseciamo-nos effusivàmente à 
justissima homenagem ,prestada 
pelo nosso collega a t.10 c íst-i!ieto 
cavallieiro. ` 

C.%rrTe1 a cie . tivo 

-Continuam com actividade 
os trabalhos para a conclu-
são:daicarreira de tiro. 

dos tilé;í-pos dias vie-
ram a esta villr, e -cstiverari1 
no local da mest-ia os snrs. 
coronel Duarte Leão e seu 
ajudante, que levaram d'alli 
as melhores impressões. 

juAgamen to 

ralheiro, desta villa. M<-noel -t10-
roira, de Santa Maria de Galle-
gos, de Jnt18t0, •oll"a9anS e de 
L'l eni. a Reixela, 20 •^00 reis; o 
a seita afilhado Manoel, de A-lias , 
Santas, 1.05000 reis, e à esposa 
do Augusto Soucasaus 

A' sua'jornaleira Anr. a Pata-
ca, toda a sue roup . ele uso e 
1-»0 ràis a •eada'uw dos filliog-
d'"sta; 

""cada 1 lvira,30;:A00 reis- 
1Vs jornaleiras Maria Rosa e 

3Iaria Giganta, 20$0000 reis e 
F: ""cada Marcellina, 5,5C0O0 reis; 

•• N. S. do C<f imo, 5')00 reis; 
Ao revi° Angusto Cunha para 

•uns sapatos, 104Mi reis; 
.A' parenta, Maria -Fitelha., de 

Fragoxo, 2:000 reis e a cada ir-
m z d'esta 1:0..:0 reis; 
A Rosa c'la Costa, dc '•Frabosc 

2:000 reis; 
A' :pia tia Rosa da. Costa., de. 

Arcuzello, ?` :0J0 reis, e egual 
quantia ao filho Manocl e á. paren-
ta., creado do Placido Laniell:; 
A Tosá Gon _zlves dtt -S. a r o i s 

afilhados, filhos de GreerMano, ser-1le, Avres do Carmo e _Y anote. Aman.lúi—o Sr. Jáyme I'allon-

L_ d'Araujo, go c ti,3tatt. 

Approvados:—Ro.iã cíe J, 
M_ Paes 11,1laciel, E miiia d'As-
cetição,,Iosepl.ina M. da Gra- 
ca do Valle, Mia G. Pfreira, 
liaria Eduarda Carmona, 
.alar- a das X1  c s Bot'lilo, 

Candido B. da Rocha, ; la-
noel A. Renielh,:,, Calino C. 
Pinto, Antonio A. Moreira., 
Antonio T. ela C. Gonçalves, 
Beii.jan31m J. da S. iMarttn:s, 

Fernando A. 1Morcira, João 
José da ,Silva, Jorge d' Azeve-
do, Ltl iz A. doceira, Luiz G. 
da S. Gari-id(3, Manoel C. da 
Silva Correia, Aritoaio F. de 
lllagalhães, h- -rculnno INI. Ri-
beiro, José d'Andrade '-,,o-
vaes, Aiitonfo de Q 1íC ír o71, 

Augusto de Sã N,;iva, l3er-
nardiao J. dei Falte, João B. 
Ferros, tloacltüm A. d-1Tor-

L}ica i rts sr.°' D. Dorothea 
l?.cgrzsta T o•,s Ferreira C árrno, 

19'. 3iar•irt Lu.iZa Peixoto 1 ieira e 
o sr. Gontclo Alf•'et?o tllzes Fe-
re o.(t . 

]) ia- li—• cr.a D. Adelaide Cu-
sirnira Peixuto d' Azezedo Bonito. 

D<:L 9__,  ̀sr." 13.:ilaria Clara 
'I(,s ""halo Fonseca. 

X 
P<artiu. para Alra eazere o snr. 

nr. ,Silveira e. Castro, Mustre. j?1i: 
cl èl.%rr;íto desta co:nurca. 

—Liey]'L'sSaraill: d!t Povoa de 

VCtr.>W1-, eOín sitas farmltas, .Q3 

si-s- dr. Miguel Per eira da ìSilt'a, 
•4buzoel Luiz de Miranda, Secu.ti-
tiïno José Esteves, litomaz José 
d' 4rat. j.9, ctdr es lilitrzoel e Anto-
nio VUlt, Chã- Esteves e Francis-
co do L,,#s, •ío Real. 

—PpJrressvtt a esta villa o snr. 
élr. •Jlutt✓s Grata, distilada àÍni-
eo. 
—1 unLhent rt, essotc de Villa 

d?z Giude v"s)•. tt,•.'José de Cus`tro 
No tãibunal udicial d'esta co- 3-160.0. T 2, G C- i. ít. 3_ •, Joaquim CJ n•, alo.., .,. Far 

mar a foram julgadas, i.os dias Institue seus unicos e univer- —ísultitt „:fr•cr tacnìrt a sr.º D. 
?S e `'J do passa,o mez; pela cri t ò 13•'irão, ArtonIo L. l•cioto, r - rersaes herdeiros e.n p:lr.es c•uae. i , t'utor;.at I•tYtw a exin.`. £1i :1. 
me de moeda falsa, illanoel Cus- João A. FerreMi, ., oaG A. de 
todio da Silva e Manoel José da 
Costa -Miranda, «o Cocihov, am-
bos da freguezia de l illar do 
Monte, deste concelho, sendo o 

descarga da sucata de fer- primeiro condemna,3o•ern 2 amos 
ro, explodiu lima granada, dó prisão cellula.r ou na alterna-
,que ia envolvida na mesma tiva de 3 de de` recto; e o - ec un-

do em 2 an-nos de prisão corree-sucatn,. Os estilhaços attin- • ll& --Alpse •o :gol q, 
cional, levanáo •e-lhe• eia conta a 

giram o tenente de artilhe-  hora deterrninad•L pa-tempo de prisão já soffrida. ' r 
3'la, em seI'Vlt•O Ira batel'ía l C} rés « Coelhos, teve por def- i0S Ì]tJFnenS dz? StiellCÍtL e 
-moIltada de ' Queluz snr. 1 fensor o snr. conselheiro Sá Car 
da ¡ p que e o Silva o snr . dr . Vieira 3 s rn discrep:,peia dum rili-

-Manoel Cromes da Silva «o Sar-
rilha», alquilador, desta vill<t, c 
o re v., Bento-José da, lfotta, de 
,;. Paio Dantas, conselho de Es-
pozeride, a quem) de•Ittrou dever a 
gttantia de 350;500) reis sc nt 
qualquer documento. 

- -É•   

ú 1ne 1 e olnilce2lo c ue uto foi presenciado n'esta 
assistia •tquello trabalho, le- Raul°'• ' 

I o julgamento presidiu o me-
vando-•11e a cabeça• retisssimo juiz desta comarca, sr. 
O lamentavel desastre M dr. silveira e Castro, tendo como 

produziu ali grande impres- ¡ ridjuac•tos os seus illustres co" 'e-

5a0. 

Not(t14 I 0,eta -e S 

,Sessão de 6 de maio 
Presidencia do presidente -snr. -; lr. De-;ido aos estrago,, de 

vieira •Rav-ioi; vereadores presentes grave doença do estomago 
srs. Carlos Paes, Alves de Faria, 'Luiz ' flue ha multo tempo a tor-
,Ferraz, rev." Antonio Paes e -Aurelio 
'Ramos, faltando coagi motivo justifï- tuI' l'••, sticeurribiu. na ultt-
-eado, os vagaes em'esercio Manoel 
Joaquim Coelho Goncal.;es, Imanoel { 
.Augusto de Passos, ;"brindo Gomes! 
--le Souza e rev., Ptganoel José ,1'1ar- I 
Lins. 
Foi fida e approvaàa a mirìata da; 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento, sob nuine-
ros 73 a 77• 

Por .proposta do sr. presidente de-
liberou a Camara: 

Representar ao Excellentissimo Mi-
nistro das Obras 'Publicas ,e offìciar 
ao Escellentissi_•no Director dos Ca-
minhos de Ferro .elo .'linho e Douro 
ponderaudo-o grande movimento chie 
tem a estação do caminho de ferro 
nesta villa, tanto de passageiros co-
mo de mercadorias, soHeitando a ele-
vação da mesma a primeíra classe-, 
bem como as ampliações necessarias 
na dita estacão e respectivo cae5; e 

Representar ao governo a fim de 
que conceda -para as estradas a carro 
do estado n'es•te districto uma verba 
de harmonia ,com os indispensaveis e 
urgentes reparos a fazer em todas 
,ellas, não sú para o tïm indicado ca- 
mo, tanibem, para minorar a crise do 
,trabalho em todo o districto, - ofri-
ciando-se ás demais "amaras do dis-
tricto para que secundam esta repre-
sentacão. 

Ar-iiijo, Je-aquim da S. Lou-
nnro, Antorio da S. P'-reíra, 
íNManoel G. dc Queiroz c :.For-
tUnato da C. Cl•rìstilc, 

Reprovados:— S. 

O r{DÍárío do réve`rnoii, 
de segunda-feira ultima, 
publica os decretos creall(1 l 
escolas de ensino primario, 
do sexo ferninino, ela dar- 1 

Des,jam6.3 o'.se•tL •rovzpto resta-
•••,lee lìttr.•zalo. 

-L'a^'eze >i1 Ï;rrr.¡ t o •ìti . Ma-
noel Joaquim Lúellto Gruiicalzès, 
Str rt±i L'(>?'Cadoì' '17Lr1lt iCF :, tl. 

!_bnïasimo delegado <Ia comarca• I7lOiTie"It8 rr dS sc no salxb Éla C &an ira MFnieipal• J p 

gas de 'amaticr o e Espozende. 
Representou o Mürr•,stei Yu-

biio osnr. dr. Pinto llibeire, di 

1• oi •escrivãs do _processo o snr. 
:Baitki•aza.r. 

1 

Requerimentos: 

De José Domingues Coutada, casa-
do, proprietario, da freguezia de Ca- 
rapeços; para se aproveitar das aguas 
da Poça Nova, ou de Serodio, sita na 
freguezia de Santa Leocadia de Ta,-
mel—pede licença para atravessar, em 
alguns pontos, o caminho publico com 
canos subter'raneos, seguindo, n'uma 
pequena parte, em rego aberto á fa-
ce do mesmo caminho. Deferido. 

1-McMlro 0111 p..Ajó 

Chamamos a attenção dos 
Dossos leitor c-S• para o annun-

cio que inserimos na secção 
resliecti`•z,. 

1•sc.ollteic ,,, Porto o nosso 
.natr:cio's'a •t•r! Lt•ntr;s. 

Esteve cnt 'I i!trtiLct do CGstel-
Zo _•tVti4fo I'•tveirtt. 

-- .lt• /?••._r.•n E'r1ì. iT ta-tixirl`QP• o Fr•. 

cv,trrltei7FRèí(••r; :il.fcatoYl Eilrtzts Bm-- 
,•.IS 1. 

—Drt ptllit, orttZ< se encoit-
, tiurìtvt tt t1.•«Z i'lct rt•t •cis= 

.••ta!4fa , 1Tla tJZ ttl-rC•)•tL, os nossos j0;'e-

stcr-loss .aatiyosss ,snrs. ris . .rl tLtvnib 
3•ta•í •( t: e ..• tttË, ?i••;ì • d•a.:• 

--1'i?ita lxtado zalJdr•z tanto -n-
c'i„z:iz7t•erir• de srand,• o no&w 1zra-
sadu-cenz•ï/u-sur. Jb,io Vieira 1,,a-

vala 0 eclipse do sol. CellI211105 e h•Olis• (leste i ittos; d,*(lrv• •,• rin_ta d,, Banco de 
Se bens que o pheno-

meno -n,:to offereceti da a sua grandeza, - isto que 

o disco solar neto foi coberto 
'Complet-anieiite pela Iiia n0 co t}assado <lom•rgo, = ealisott 

O seu, f --meral realisou-se portztintos e5ttilos e obser- 
no teniplo do Boni Jesus da •'at pies. 
•CrIIL. 

Dèi•ot• testamelito, do 
qual extrahinlos 0 Segfui11te: 

Quer por sua alma, de seu ma-
r1do, pbes e sogro, se re•et=_'i ` 2 

missas. 
Deixa. os seguintes legados já 

recomn•eudados pch) seu falecido 
u3arid•o: 
A Joãa Cardoso, de S. Lon-

renço elo matto, uma feita em Sal-
vador do Campo: 

A -}faria Liiiza, residente eìn 
era aguas Santas, 50., Q00 reis: 

A' menor Aubasta, filha de 
Augusto Soncasaux, 50,W00 rs., 
e a cada um dos outros filhos de 
este 30 5000 reis; 

A' filha mais velha de 1laria 
Fitas, 30000 reis; 
Ao seu jornaleiro Domingos 

5,>' reis; 
Aos filhos de Antonio Joaquim 

de Miranda, desta villa, 3.5000 
reis a cada um; . 

A' menina Seraphina., filha de 
Urbana Durrães, 3%000 reis: - 

A' associação Barcellinense, 
3%000 reis com obrigação d'u-
ma. missa annual; 

A fallecida legou mais: 

A' menina Seraphina Durrães, 
30;•q,00 reis e a cada uni dos, seus 

del\ou contudo o a liect - 
calo de ser verdael©í'ai+Yicï 
te impressionante, 
feitos gae sempre p.'••ct•;zen 
os eclipses sólare rocla-,a 
tul'eGa. 

Eter diversos ;obste; :'ato= 

f 

collrelho. 
T) • 

t a p•itisa•em e•=' *:: )LO'rtt,3m rt estia rtlla nà:as 5 Para., ela t acto na re 1 , 
ta entre o sol e a ter a ' Ar-união .bromo=;ida 1>clos emuraì'a- 1 o tzosso • sttifr.rZc•c aìxr•r, snr. •lr-

b r'r<_lrlo Brnz ;te t,rtctortca denLo- <Ibs rr c^i1i•e:cie, d csla vill, a i , 7 
1•ral'-Se ril! aPtS IaC:!'S elttt e 12ÚS Xt-€ rà cio Ss •prece,er à leito da J 2 

•'iepr• se,lt.açáé 'chio a mesma elas- ru trttt(tP de nrrocr<)s de familia, 
se c ae *a•ér s t1Y t tio pai • aiY,eatb, ✓i.ndo vs q?1ru's reli." u o 13r•iti 

p'ct coto lZi.v de ✓arteiro. 
%'rïa•7í'tl.^c;1LL`hlitpS o nííï áó l•ité•ì'i- 

do rn•li;lo. 

edindo uma lei que Morno obri p q bs 
torio 'o descanço don,imical•. 
Discursaram o, .presidente da 

assembleia snr. Domingos de Fi-

ri1<L segunde.-feira, a sni-.a rios do tilando os astro'lo- bueiredo e •rev.° padre Lamella,, 

Antonia às,, Costa Lardoso, gol al3ro• eita.ram os poLco•: e os empregados comnierciaes srs. In.•o ele Sousa. e Alberto Lú;z do 
•1Uva, propl'ietai do a,nti- nlllïutOS que du-roli o eC11- Carmo, advogando todos a svm-

go Hotel Cardoso. pse para procederem a 1111- pathica musa dos caixeiros. 
.Agradecemos o convite que nos 

foi dirigido para assistir a essa, 

1.N 'OS 
Carteira 

reuni<•o e :a. qu,•, com penar, não Pede-se o fator a gúem 
podemos assistir por motvV., de ' • cr e .,n,42 : p x t3.C11011 •t{✓ a. en•l'e•a!' na 
orça ma ot 

Os en)prc•*actos di ropartição! _= i "-- - _-- I'etiC(<1tJ deste jornal. 

de fazen'C;i Ò,ïarecerani, na ultima 
segunda-Í••ira, ao si.. ACAeíO Coítxi 
bra, nosso' querido atrigo e digno 
escriv-ào de fazenda n"este conte- 
lho, xim m:a.l;nifico banqueti,, For 
passar n'aquclle dia o annivers•.- 
rio nata41cio do tão estimavel ca-
valheiro. 
n jantar foi servido na casa do 

Rio que pertenceu ao • e-:titieto dr. 
Ferreira da Fonte, trocando-se ao 
dessert muitos bt;ndes e sendo 
lgtielle distineto funcciouario alvo 
das mais justas referoncias. 

•rts•á.e•• ;i•iita 

Publicamos em sëguida a 
Ì lista dos alumaos d'este con-
celho, approvados no exame 
de instrucc 5o primaria, .° 

grau, realisados ultimamente 
em Famalicão: 

Approvados com distinção: 
--Thereza J. de Lima Ban-
deira, Amandio F. Correia, 
Francisco F. dos Santos Ca-
ravana, Eduardo Lemos Fer-
reira, José J. Fernandes Val-

CI 

•••ce••eºabe 

Peconheeido corno está que a 
terra produz in•elhor e mais abun-

Cai Y Oe []Q 

dautomento sendo conveniente- Se Ot1CLo r unido, 

mente enriquecida com os elemen-
tos que lhe faltam e que mais ne-
cessarios são pis diversas plantas 
e scuieníeiras, todos procuram al-
cançar os melhores produetos e a 
maxima fertilidade dos seus pre-
dios nas varias culturas que fa-
zem. 
Mas para isso • nec ,, ssa.rio ado-

ptar os ensinamentos da seiencia 
e da experiencia. 
O adubo de carangueijo já pela 

analise scientifica, já pelos ensaios 
pratieos têm-se revelado a me-
lhos adubação pata os nabaes e 
outras culturas, pelo que o re- 
comrnendamos aos srs. agriculto-

1res. 

Todos os pecliclos devem ser 
feitos ao snr. João Rodrigues de 
faria, correspondente nesta villa. 

Fazeni annos: 

Hoje— os srs. 3-1arzoel Au. qusto 
de Passos. e Manoel de _1la,alhães 

oZ'ueS. 

hoje, 11.111 OS da Aliseri- 
cordja (3"12 nuinvo su llci-

ente laa,ra se consttuir a 
asselllblea geral da Ir- 
niandade, devIdanlente 

convOcad'), pala dar culn- 

primento aso disposto na 
prlmeira parte elo 1.° 
elo a..'11 10Y 18." do Con3- 
pronllSSo,—Cie novainen-

tc convoco a inesma ir-
niandade Para o dia oito 
do corrente lnez, belas 
10lioras ria manhã de-
vendo constituir-se, en-
tão, a assei-nbjéa Con2 

qualquer numero de ir- 
piãos que colnpareçanm, 
não sendo menos de 30, 
pala tratar elo indicado 
j ï:? Ü:•lllnpto. 



d• 

pelas suas distiiietas quali- 
dados e competencià. 

Levantou vivas ao bene-
merito instituidor, ao snr. 
Carqueja e ao snr: Jos,6 de 
Bessa, que foram muito cor-
respondidos. 
Ao snr. Joé de Bessa foi 

enviado o segui i.te telegram-
ma : 

Era.° Snr. José de Bessa e 
<gferleLes—Povoa de mal-#n?, 

Presidindo ri imponente re-
união, telho a honra de traans-
mittir a V. Ex.' a mais en-
thtcsiastica hontenag em gra-
tidão á generosa obra bens da 
ag,•icttltura. 

Barcellenses reconhecidos 
saudaln a V. Ex. a. 

Presidente sessão escolar agricola, 

Abbade Paes. 

Servindo de presidente da Camara, 

Manoel J. Coelho Goncall>es. 

'Pa,mbem foi enviada a, s, 
lex." a requinto mensagem, 
Contendo muitas assigna-
turas : 

ILm, e Ex.— Snr. 
José de Bessa e Menezes: 

A assembleia reunida para celebrar 
o encerramento da missão das Escolas 
inoveis Xgricolas « Afaria Christina» 
em Barcelios, acaba de receber conto 
maior regosijo e com a mais profunda 
gratidão, a notícia de que V. Ex.a hou-
+r por bem fundar, e manter por um 
armo, Uma Escola Novel Agrieola con-
eellria nesta v-illa. 

como agricultor distinctis-
sïrno, tem dado liLÓe3 proveitosas, 
com a sua iniciativa, áqucles que quei-
ram fazer prosre-ar a cultura da ter-
ra. Não contente com isso, vem agora 
crear u Y-i!t írstitnição, chie leve egtial-
mente ,io lavrador icnorante o ensino 
prati:o e o_taça sarlir da rotins que 
santo teta conipromc-atilo o futuro de 
este pàiz. 

Duplamente ,#ettemerito d'esta terra 
,é, pois, V. Ex.• e ri es.;ã qualidade o 
saudamos, etTusivx e enthusiastica-
tmente. 
\a gratican dos bár.el}eìrses terá 

Z'. Ex., o }galardão unico a que a sua 
generosa ininativa tem.fireito. 

0 siin. Carqueja. Rue vexo 
lio 1comboio expresso, ei a 
•esperado na gare pelo snr. 
dr, Vieír a RarnoS, Caplt •o 
Pinha, Antonio Azevedo, 
Augusto Ferr©ira, João R,a-
mos, Avros Duarte, Carlos 
Ramos, etc.,- etc, 

Retirou no comboio cor= 
geio deis 4 e ineia. 

Fegftvlc$t.deS 

Realisa-se'no próximo d?a4 # e 
S de s-:tembro com todo o brilho, 
a festividade em honra de Nassa 
Senhora das Necessidad s, que 

co-ttima atrahir grande concor-

TeIIGia. 

Ouvir-se-hãa afamadas bandas 
de musica e o fogo é do pyrote-
ehnico de Vianna que promette 
exibir lindas peças de fogo. 
A illuininac,,o tambem será bri-

lhautissima, porque nos consta 
estar eonnada a pessoa compe-
tente. 
Em vista disto não ha duvida 

que os festejos serão brilhantes. 
Se o tempo permittir, os rouzei-

ros não faltam por certo. 

Hoje tambem se realisa a festa 
do S. C. de Jesus em Fragoso, 
que ouvimos será muito luzida. 

Lorxió referimos ouve no domin-
go passado a festa do Senhor da 
.Boa Morte. 

Tivemos o arraial do costume 
no qual se fez ouvir a banda, do 
Circulo Catholico. 
A illuminação offerecia um 'ael-

lo effeito. 

inovo p w0eh•+ 

roi provido na egreja de S. 
Tàiago de Cambezes, deste con-
celho, por decreto publicado no 
etDiario do «overnon de 21 do 
corrente, o Nosso presado amigo e 
correligionario rev.'0 Ayres Gon-
çalves Neiva, de Viatodos, filho 
do sr. Josó Gonçalves Neiva, di-
gno professor official e sobrinho 
do snr. Joaquim José d1Oliveira, 
antigo vereador, nossos muito es-
timados amigos e corraligíonarios. 

D'aqui lhe enderessamos os 
mais cordeaes parabens. 

lLlccu•as 

Foram concedidos 30 dias 
de licença ao ex.mo snr. dr. 
Silveira e Castro, illustre e 
integro juiz de direito d'es--
ta comarca, e 45 dias ao 
6Xm.o Sr. dr. Augufto Mat-
tos, digno notario publico. 

A:grejas a concurso C• 
São concorrentes á egreja de San-

ta Alarinha d'Alhetra,os rev.— srs.: An-
tonio illaria d'Araujo Sant'Anna, Ay-
res Gonçalves Neiva, Antonio José 
Fernandes, José Fernandes da Egreja, 
José Percorra Martírts Junior, José de 
Jesus Peixoto, José rlii`uè1 Duarte, Jo-
sé Pereira d'Oliveira Barbosa, José 
Pereira Pelonia e José Francisco Rios 
Novaes; e á de S. Salvador do Cam-
po, os rev.01 srs.: Antonio Viliela da 
•lotta, José Fernandes Egreja, Jose:. 
de Jest:s Peixeto, José Miguel Duarte, 
José Pereira d'Oliveira Bárbosai, José 
Pereira Pelonm, Jôsz Francisco Rios 
Novaes, Domingos Peixoto da Costa e 
Silva e José Peixoto da Costa e Silva. 

Foi pestYz a Concurso a egreja de 
Chavão, d'este concelho. 

Fazem w~: 

Amrcrchcï — r>s srz. T%iscenáe de 
Altellºs e rl?cacio • icJrusto Peixo-
to C, íMbra. 

sr.'cal+itúo •.ónstccn-
tino Custa. 

I•sticer`arn cinte- Ìeºn•rm ºz'esta. 
i,it?ã os srs. José cie Bessa e 3le-
nezes e Visconde 4, G-Yodim. ;geres 
ex.a3 re•,Tressar•ctr2 cc Pui'ºu de, TTur-
zim onde te encontram a p(Lsseki u 

epocha baIncaP. ! j• 

--Fimos crgiti o sr. dr.. Costa 
Arai 'o> à,.'94o notaráº publico 
CM :Bragrrd, 

-=p'eão li Fs•ir'cel•os nh t•ltira-a 
gxr•nta-tinira o nosso ic resine Ct-rnigo 

si 1'isconde da Fei t>enc«, 

—larga-c no Porto o nosso ami-
no Sr.. JorLf3 lei -a Riamos, digno 

gerente elo premie de .Barcellºs. 
1   

ANNUNCIOS 
Tende-se 

Por motivo de retirada 
vende-se em frente ao exm.° 
sr. José de nessa, á Granja, 
nesta villa, uma casa de z 
andares com agua de poso 
encanada e juntamente terra 
de lavradio e matto. 

Pode ser vista e avaliada 
todos os dias a qualquer ho-
ra. Trata-se na mesma pro-
priedade. 

vaS11i1aS 
Vendem-se novas de 

duas e Ires pipas (euca- 
lipto).- '-'\"esta redacção 
se diz. 

.Arrenda -'Se 

A Quinta da Barrota. 
N'esta redacção dão-

Se iriforinaç ões. 
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convocação 
A mesa Administrativa aia 

Manta e ft &1 jcása da 
Hiséricordla ale esta • 
villla : 

Convoca, pelo presen-
te edital a Irmandade da, 
Misericordia para se re-
unir na respectiva egreja 
pelas 10 horas da manhã 
do dia 1 do proYir>r•o •nez 
de setembro, a fim de, 
em assembleia geral or-` 
dinaria, dar cumprimen-
to ao disposto na primei-
ra parte do § L) do art. 
18.° do Compromisso. 

Se, porem, não poder 
constituir=se a a.ssemblea 
por falta de numero suf 
#lciente, de irmãos, fica, 
esse acto adiado para o 
i dia S do mesmo mez pé-. 
Ia mesma hora, funceio 
nando então cola -qual-
quer numero de irmãos 
que apparecer não infe-
rior a 30. 

BarcelIos, U de agos= 
to de 1.905'. 

Pelo provedor, 

Antonio (-'41 no Varjues de 
iïei'eda. 

Manoel Lopes de Gar-
valho & Irl•zão, dedal°a171 
C1lie dPSde olúi'a 1i3 do 
proxinio me,z de agosto 
em deante, tela estabele-
cida urna carreira diaria 
(eticeptitaln-se as quin-
tas-feiras) entre esta vil-
la e a Povoa de Varzim, 
sendo a partida > s b,5 
horas da manhã.. 

Os bilhetes ,-i.chaln-se 
á venda no estabeleci-
mento cie _inercearia de 
Antonia deJestis Silnóes 
c ` G a, no largo do Tan-
que., ene Barcellinhos, 
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A fabrica 

de eqC TIMbos coni-
pleta l .a Europa e 

t   e 

a casa A. L. Frel-
°E 3,13a^Vado--raii-
de estabelecimen-
to fie inuitos arti -

oS. 
o(>,. tt g aa cais)! aia B Icfor#a, 

114la d<» ouro, 
a 1•• 

•`el'ophon•, 943—LI18`BOA 

Baleeiros  (toneis 
ao alto) 

`4'endern-se de boa madei' 
ra e muito bem avinhados d-
2 a ri pipas na rua Lopo 

r 
Nau  u.° z, em Filia Nova 
de G av a. 

José IM.dos santos 1 eis ira 
Suecessor de sele pae Bento José Moreira 

(Trem:a,io nas e.1•posiçóes nttrrrìc:pies ale ÈàrCe1los rnm as medalhas de ce. 
bre .(1SQ(r)—vermeil t.° premio (mº i) e ouro (,rgo4). 

Gé•ta ••le•i•Rt"ntº e:ti i13f•8 

itaa ,tb. C',•1$to11i0 Barroso e Travessa da nicsnta 

t t 23 

officiha e deposito de sapataria e com grande variedade de 
artigos: Chancas de Pensfiel e do Porto. Chapeus de feltro flòxiveis, de eôco e 
cie palha; tomam-se eneommendas de ehapeús de todos 'os formatos e qualida-
c1.es: aeeeitam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda, Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourêlo, Alpercatas. Guarda-soes de seda e ele merino 

f} proprietar-o d'èsta ensz% párticipa a-os seus amigos e freDuezes que—pala 
muita abundahcia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessarto para o 
auxiliar no desenvolvimento do Seu eommercio o officina, achando• n. actual-
mento, habilitado a poder cumprir, com promptidão e per£ei•ão, - qualquer en-
commeitda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer. to-
dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nova corno em consertos. 

Em 4$ horas,,sendo necessarto, eompromette-ae a fornecer uma qualquer' 
e ncomMenda, obra perfeita e ga^aniles. 



o Dicioiia,rio das Seis Iffiguías 
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ALLEMA0, INGUZ, MEMAI MIOL. tTMIJUNQ ETUTUGITZ 
clu,n ;3e -: o, eQie•â€••u , ti° agi e• ee•Aa'• 

INDISPENSAVEL'AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na ^Exposição Universal de Paris, de -Igoo.—Preço: Portugal, Colonia-s e Hespanhi:Volume brochado 5 000, encadernado 5-j50o• 

Volume brochado 5•5oo, ou francos 25—Capas par-, a encadereação -da obre .a _oo reis 

A' VENDA NAS -PRINCiPAES LiVRÁRIAS ,E_ NA EMPREZA DD ,,0CCIDENTE,> 

Estr=geiro: 

fiáo Rio de Jarler'o, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3 — •'a Bahia, livraria Popular, largo do 'Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Carias, 34, 

DD POVO 

IA RAf,ÃO DEPObUGAL 
-POR 

FAUS` INO DA fONSECA 
'assa-se ro ultimo periodo da dominação hespanhols e•durante a 

°revolução do i.` de dezembro de 164o 

I3r'ì des a todos os assign.antes 

Cada4asciculo, 2r• pag., 3 grav,, 4o reis—Cada'tomo, I2o.p3-
4inas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

AL-MA'_NALI• 
DO 
Pr 

Iiflºa•íº•:•el≤• e•••i r•aáYaaa`a•e••ra• •e1••-eaa°•n 
A' veada em todas as livrarias e'kiosques 

Preço ioo réis— Pelo correio, 'i2o 
edidos ao 'BUItEAU LITTERARIO, Rua do Bom;,irdih, , *I Io 
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FOR, 
ALFREDO 

Professor no Lyceu de Lisboa 
i soiilme ecneader•na do 1:` 00 veie 

Livraria Aillaud=l ua do Ouro, 242. I.— Lisboa 

1-1Y31-1) 1 0 ) -N)-1 0 )0 Q 

p•r.Z aprender a Ier 

Pott Trindade L,'a•lho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a ]é, 
tra manuscripta», em io lides 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 
• Colleccão d'cxemolos d'eseri-

pta inglezay, por Carstatrs e 13ut 
terwoth. I volume, em S, oblon-
go, brochado, 240. 
s0 discipulo parisiense»—Col-

lecç5o de IA cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lirgua portu-
guezaD por Fonsecâ e Roquete, 
i volume encad. doo r•. 

4Diccionario dos svnonimos da 
lingua porhlgueza» por 4?onseca I 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poet;.co e de epithetos, i j 
volume encad. doo rs. 

Diccionario (Novo) portátil 
da lirgu. portuguezan. 
tas, I ol. cncad. 45o rs. 
Q Diccionario francez orar - i 

e port águe e Nova por 
ca e Róqueette,  edição, 

volume em •. cncad. 3:uao rs.,Socie•ladé t7i,011I-Má d respe oi7sabilidade 1i11titáda Separadamente:  
•Frsncez-portuguèz:>, r `volu-

me encadernado 2:000 reis. 
RPortu-U(ez-francez», 'I voFume 

encad. I:Sco. 
-!)iccionario portátil das rin-

• i;uas portugueza-in•leza eintrleza 
portugueza a, resumo cio grande 
diccionario de Fieira; 2 vol. eia 
-16, encad. cada vol. 600 zs. 

«Chorographia de Portugal», 
por Torreira Deusdado, illust. 
com gral'., coral 'II mapp-Is, I 

vol. em _l, br. Soo rs. 

«Elementos de Geo,raphia ge- Ì (Cora»tereir ir`e de faze•tdás ele lá e (179oc•úo—R. D m . Áj»toe Barroso por Manoel h'erreira-Deíts-
dado, i vol. em 12, c,rt. 'r:oo0. Neste estabelecime+ito encontra-se um variado sortido de casi• 

Livraria Aillaad miras, cheviotes, flaneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
Yiva do Ouro, -.42, I.°—Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 
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Diré'cior—flt'elijro Ayrec Duarte, plrar nrace llltCO de pi-i111CI4- 
i-a classe pela Urru>er•sidíadc de -Co ii7zbra 

N;s11ìe1•1clo SOI lilllelllo ele foclos os aiI gos -que 
r1i•lrnecexll 11ma l•©.°• pllartrl--leia. 
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kertina• aza ^» <! e &•ãaaaze• lés ;• a•8. E°;tg•• •c czs 

Esta comp-nhia effecLus se uros marítimos e terrestres a pra-
éos ra:oaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincitt 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant*Anra, 62 e 64, 

erbr ftlá-ecib©-s 

EDUARDO 1. •• IRIA RAF 

IDH1 A 1•L'CEJ  \S IU---`, 

tl 111,ai or deposito C • •  •1 • • o I T a4o olte de PorUI0,1(111 
Para: (Cionfi c- Pi :s,.Juntas de Pt- rochi—a _IVOtarios, 2,,scri=,Tãcs de Diz•eito, ••cl•°a•los, ••ilit••res K-- eI 

ele A•a•9 As 

A nossa casa fornece, já hoje, ãe 1111p1-Ossos, todas as comarcas elo 1lliilio, ela i,, - , Ilão sú da clareza ela redacção tios seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como também pela situação de Bareellos na provillcia,pl'o•irllo de Vian, 
na, Eraga, Ponte de Lima, etc. Recomnienda,mosaos individuos que fazelrl escll pturacã,o de eonfrarias e Julitati ci11e 1-equisiteia-
o nossa atalogo. Trabalhos commerciaes perfeitíssimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


